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 Introdução 

   Atualmente, a resistência bateriana a antibióticos é um dos maiores desafios da saúde, nomeadamente em  Serviços de Medicina
1
.  

Neste serviço encontra-se o maior número de doentes com patologia infeciosa, sendo esta uma das principais causas de  

internamento
2,3

.  

 Discussão e Conclusão 

Com este estudo demonstra-se a importância das infeções e das resistências aos antibióticos nos Serviços de Medicina em Portugal. Salienta-se a 

elevada média de idades dos pacientes (74 anos) que, por si só, já constitui uma possível justificação para a maior parte dos resultados. A taxa de 

infeciosidade no Serviço de Medicina é de 10,23%, devendo-se a múltiplos factores, entre eles: pacientes com idade avançada, imunodeprimidos, 

frequentemente mal nutridos e com várias patologias. Verificou-se que os microrganismos Gram-negativas (P.aeruginosa, E.coli e Klebsiella pneu-

moniae) apresentaram, na sua maioria, resistência às Penicilinas e Cefalosporinas, pertencentes ao grupo dos b- lactâmicos. O Staphylococcus au-

reus demonstrou resistência à Meticilina, sendo uma estirpe MRSA. Atualmente, reconhece-se o problema das resistências aos antibióticos como 

uma prioridade em termos de Saúde Pública. Os países e as instituições de  saúde locais devem trabalhar em conjunto e seguir rigorosamente, os 

protocolos de controlo de infeção, a fim de preservar o que resta do poder destes fármacos.  

Para  prevenir e controlar as resistências, é fundamental a realização de exames bateriológicos específicos para que os pacientes recebam o trata-

mento mais eficaz, menos tóxico e com menor custo no período de tempo adequado. 
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 Resultados 

Deram entrada no Serviço de Patologia Clínica 3547 exames  

bateriológicos, dos quais 363 com resultado positivo. Quanto às  

culturas de expetoração, verificou-se uma taxa de infeciosidade de 

19,68%, sendo que, destas 23,23% foi por Staphylococcus aureus (Tabela 

I). Nas hemoculturas identificou-se uma taxa de infeciosidade de 5,66%, 

devendo-se esta maioritariamente à presença de Staphylococcus aureus 

(25%) (Tabela II). Nas uroculturas positivas identificou-se uma taxa de in-

feciosidade de 9,04%, constatando-se que destas 64,15% se deve à bac-

téria E.Coli (Tabela III).  

Materiais e métodos 

Neste estudo foram incluídos todos os exames bateriológicos com resultado 

positivo que deram entrada no Serviço de Patologia Clínica do Centro  

Hospitalar do Nordeste – Unidade Hospitalar de Bragança, provenientes do 

Serviço de Medicina durante o período compreendido entre 1 de Janeiro e 31 

de Dezembro de 2008. Em todos os casos registou-se: idade, sexo,  

descrição do produto, identificação da estirpe bacteriana, antimicrobianos tes-

tados e respectivos padrões de susceptibilidade. A análise estatística efec-

tuou-se com o programa SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) 

para Windows v. 13.0. 

Tabela I: Padrões de Susceptibilidade aos Antibióticos para 

os microrganismos isolados nas culturas de expectoração 
Tabela II: Padrões de Susceptibilidade aos Antibióticos para  

os microrganismos isolados nas hemoculturas 

Tabela III: Padrões de Susceptibilidade aos Antibióticos  

para os microrganismos isolados nas uroculturas 

Objetivos 

Determinar as taxas de infeciosidade e a etiologia das infeções bem como os padrões de susceptibilidade aos antimicrobianos no serviço 

de Medicina do Centro Hospitalar do Nordeste (CHNE) Unidade Hospitalar de Bragança. 
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